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A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o Relatório Anual do Conselho Permanente à Assembléia Geral (AG/doc._____/04), em particular a seção que se refere aos assuntos atribuídos à Comissão de Segurança Hemisférica;
CONSIDERANDO:

Que a Declaração de Bridgetown: Abordagem Multidimensional à Segurança Hemisférica [AG/DEC. 27 (XXXII-O/02)] reconhece que as ameaças, preocupações e outros desafios à segurança no contexto hemisférico são de naturezas diversas e alcance multidimensional, e que o conceito e a abordagem tradicionais devem ampliar-se para englobar ameaças novas e não-tradicionais, que abrangem aspectos políticos, econômicos, sociais, de saúde e ambientais;


Que, na Declaração sobre Segurança nas Américas, adotada na Conferência Especial sobre Segurança (Cidade do México, México, 27 e 28 de outubro de 2003), os Estados das Américas declararam que sua “nova concepção da segurança no Hemisfério é de alcance multidimensional, inclui as ameaças tradicionais e as novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança dos Estados do Hemisfério, incorpora as prioridades de cada Estado, contribui para a consolidação da paz, para o desenvolvimento integral e para a justiça social e baseia-se em valores democráticos, no respeito, promoção e defesa dos direitos humanos, na solidariedade, na cooperação e no respeito à soberania nacional”

Que, ademais, os Estados reconhecem que “a pobreza extrema e a exclusão social de amplos setores da população também afetam a estabilidade e a democracia” e que a pobreza extrema “solapa a coesão social e vulnera a segurança dos Estados”;


Que, nesta Declaração sobre Segurança, os Estados se comprometem a fortalecer os mecanismos e ações de cooperação para enfrentar com urgência a pobreza extrema, a desigualdade e a exclusão social, e reconhecem que a solução desta situação inaceitável é uma tarefa primordial dos Estados do Hemisfério, que requer um compromisso e ações continuas para promover o desenvolvimento econômico e social e a educação, o que deve ser complementado com a coordenação, cooperação e solidariedade entre os Estados e ações das instituições financeiras internacionais, incluindo todo mecanismo financeiro inovador que surja nos foros competentes;

Que, nesta Declaração sobre Segurança, os Estados reafirmam também seu compromisso de lutar contra a pobreza extrema nos Estados com a adoção e a aplicação de medidas em conformidade com as Metas de Desenvolvimento do Milênio, o Consenso de Monterrey e a Declaração de Margarita, entre outros, promovendo o desenvolvimento mediante a cooperação econômica do Hemisfério e utilizando plenamente os organismos de desenvolvimento nacionais, regionais e internacionais; e
Que os mecanismos de cooperação para fazer face às novas ameaças, preocupações e outros desafios à segurança, como é o caso da pobreza extrema, desigualdade e exclusão social, podem ser diferentes dos mecanismos para enfrentar as ameaças tradicionais, como foi reconhecido na Declaração sobre Segurança nas Américas; 


Que o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) são os foros especializados interamericanos que desempenham um papel orientador nos esforços hemisféricos para enfrentar a pobreza, desigualdade e exclusão social na região;


Que, na Declaração de Santiago do Chile, adotada na Quinta Conferência de Ministros da Defesa das Américas (Santiago, Chile, 18 a 22 de novembro de 2002), os Ministros da Defesa declararam que para a relação entre o crescimento econômico e a segurança se requer um maior compromisso dos países do Hemisfério para criar oportunidades e eliminar barreiras estruturais para o avanço econômico e social e que, portanto, a adoção de políticas efetivas, como a promoção de um comércio justo e eqüitativo, com vistas a reduzir a pobreza, contribuirá significativamente para uma maior estabilidade democrática e a segurança no Hemisfério e que, ao mesmo tempo, a segurança em si mesma é um componente indispensável para o desenvolvimento econômico e social,
RESOLVE:


1.
Exortar os Estados membros a que, por meio de medidas nos âmbitos interno, sub-regional, hemisférico e mundial, implementem os compromissos assumidos na Declaração sobre Segurança nas Américas no que se refere ao combate à pobreza extrema, à desigualdade e à exclusão social.

2.
Encarregar o Conselho Permanente de incluir na agenda da Comissão de Segurança Hemisférica o tema “enfrentar a pobreza extrema, a desigualdade e a exclusão social como forma de fortalecer a segurança hemisférica”, com o propósito de analisar, sob uma perspectiva estratégica, os riscos que representa para a segurança no Hemisfério a persistência da pobreza extrema, desigualdade e exclusão social.


3.
Solicitar ao Conselho Permanente que apresente um relatório à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Quinto Período Ordinário de Sessões, sobre a implementação desta resolução pelos órgãos, organismos e entidades pertinentes do Sistema Interamericano.
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